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resumo
A técnica coproparasitológica de concentração em formol acetato de etila foi empregada

para a quantificação de ovos de helmintos. O método quantitativo proposto foi padronizado

utilizando-se o sistema comercial Coprotest® e amostras fecais contendo diferentes cargas de

ovos de Ascaris lumbricoides. Para a comparação do Coprotest® quantitativo com outros

métodos de quantificação de ovos, foi preparada em laboratório uma série de amostras

fecais, com carga decrescente de ovos de A. lumbricoides, Trichuris trichiura e Schistosoma

mansoni. Discutem-se as vantagens de se empregar um método capaz de detectar maior

número de espécies de helmintos, além de protozoários, e que permita, concomitantemente,

estimar a intensidade das infecções por geo-helmintos e S. mansoni nas populações. O

Coprotest® quantitativo mostrou ser de aplicação viável, fornecendo resultados comparáveis

a outros métodos quantitativos já descritos na literatura.

Exame de fezes

Helminto

Contagem de ovos

Método quantitativo

abstract
The formol ethyl acetate concentration technique was applied for the quantification of helminth

eggs in fecal samples. The proposed quantitative method was standardized through the use of a
commercial kit, Coprotest®, and fecal samples with different counts of Ascaris lumbricoides eggs.

For the comparison of the quantitative Coprotest® with other methods of egg quantification, a
series of fecal samples was prepared in laboratory, with decreasing number of A. lumbricoides,
Trichuris trichiura and Schistosoma mansoni eggs. It is discussed the advantages of a method

that is able of detecting different helminth and also protozoa species, allowing, in concomitance,
to estimate in the populations the intensity of S. mansoni and geohelminth infections. The

quantitative Coprotest® showed to be feasible, providing results that were comparable to the
other quantitative methods already described in the literature.
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Helminth

Egg count

Quantitative method
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ciar no diagnóstico. Já se observou que o número de
ovos nas fezes do paciente pode variar nas diferentes
porções de um mesmo bolo fecal. Esta variação estaria
relacionada à espécie do parasito, à sua localização ao
longo do tubo digestivo, à quantidade e ao tipo de
alimento ingerido pelo hospedeiro e ao movimento
peristáltico, que promove mistura não-uniforme dos
ovos com as fezes. Entre os enteroparasitos, o Ascaris
lumbricoides é o mais facilmente detectado, visto que

Introdução

Para um grande número de espécies de helmintos
que parasitam o homem o diagnóstico pode ser feito
pelo achado de seus ovos ou larvas nas fezes de pessoas
infectadas. As técnicas diagnósticas estão baseadas no
exame microscópico direto e após diluição ou concen-
tração destes elementos parasitários presentes na ma-
téria fecal. Do ponto de vista prático, fatores como
volume do material examinado, número de ovos pro-
duzidos pelo parasito e carga parasitária podem influen-
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o número de ovos produzidos pelas fêmeas diariamente é
muito elevado, se comparado com outras espécies. Entre-
tanto flutuação diária na postura de ovos foi observada
tanto para esta espécie quanto para outros nematódeos,
como Trichuris trichiura e Ancylostomatidae, mas é para o
trematódeo Schistosoma mansoni que se encontra maior
número de trabalhos procurando mostrar esta variação,
pois, além dos fatores já citados, a presença de ovos nas
fezes é dependente da passagem pela parede intestinal
(12-14, 21, 28).

Embora existam essas interferências, é reconhecida a
importância clínica e epidemiológica da quantificação de
ovos de helmintos nas fezes para se estimar a intensidade
da infecção. A determinação da carga parasitária pode
auxiliar no acompanhamento de cura de pacientes, além
de ser útil na avaliação da morbidade, já que em geral se
observa relação positiva entre carga parasitária e gravida-
de da doença. Por outro lado, a medida da intensidade
das infecções possibilita estimar a probabilidade de trans-
missão entre membros de uma mesma família ou entre
indivíduos de uma mesma comunidade, ou avaliar as con-
dições sanitárias a que estão submetidas as populações e
o impacto das ações de controle (14, 22).

Diversos são os métodos já propostos com a finalida-
de de quantificar ovos de helmintos em amostras fecais,
podendo-se citar, entre eles, o de Stoll (26, 27), o de Bell
(5), o de Kato (16), modificado por Katz et al. (1972), e o
de Ritchie (24), com as modificações introduzidas por
Knight et al. (1976). Muitos estudos foram realizados com
o objetivo de avaliar e comparar estes métodos quantita-
tivos e verificar sua eficiência no monitoramento de pro-
gramas de controle, principalmente da esquistossomose
(4, 7-9, 18, 21, 25).

No presente trabalho, tendo em vista a possibilidade
de coleta de volume padronizado de amostra através do
dispositivo acoplado ao frasco coletor de fezes do kit
Coprotest® (NL Comércio Exterior, S. Paulo, SP), foi pro-
posta uma metodologia para quantificação de ovos de
helmintos utilizando-se este sistema comercial (6). Com
base numa metodologia de reconhecida eficiência para o
diagnóstico de helmintos e protozoários nas fezes, o mé-
todo descrito por Ritchie (1948) e modificado por Young
et al. (1979), o Coprotest®, foi avaliado por diferentes
autores, com resultados satisfatórios (2, 20, 23). Assim, a
proposta do presente estudo foi padronizar uma meto-
dologia de quantificação de ovos de helmintos, através
do sistema Coprotest®, como alternativa viável para aplica-
ção em áreas de baixa endemicidade para a esquistos-

somose e helmintoses intestinais, que permitisse também
o diagnóstico de espécies parasitárias não-detectadas pela
técnica de Kato-Katz, rotineiramente empregada em es-
tudos populacionais. Os resultados do Coprotest® quan-
titativo foram comparados aos de outros métodos quanti-
tativos e sua aplicabilidade, discutida.

Material e métodos

Padronização da metodologia de quantificação
através do sistema Coprotest®

Amostras fecais – Foram selecionadas, através do método
de sedimentação espontânea (15), quatro amostras fecais
com número variado de ovos de Ascaris lumbricoides. A
variação foi determinada pela presença de menos de um,
um a dois, cinco a sete e mais de dez ovos por campo, em
duas lâminas examinadas após homogeneização do sedi-
mento, denominando-se as amostras de U, V, X e Z, res-
pectivamente. Para cada uma destas amostras foram pre-
parados dois kits Coprotest®. As fezes foram colocadas no
frasco coletor do próprio kit e introduzidas no conservante,
constituído de 10ml de solução a 10% de formalina
tamponada.

Determinação do peso das amostras – Para se estimar o
peso da amostra fecal contida no coletor próprio do kit
Coprotest®, correspondendo a um volume aproximado
de 1cm3, 200 amostras provenientes de diferentes indiví-
duos foram preparadas e pesadas em balança eletrônica
de duas casas decimais. O peso da amostra fecal foi dado
pela diferença entre o obtido do coletor antes e após a
colocação do material fecal.

Processamento das amostras – Foi realizado de acordo com
as instruções do fabricante, com algumas adaptações, atra-
vés do seguinte protocolo: a) homogeneização do mate-
rial fecal (volume total da suspensão de 11ml), com auxí-
lio de agitador de tubo, por 20 segundos; b) transferência
de 7ml da suspensão obtida para um tubo de centrífuga
de 10ml; c) adição de uma gota de detergente doméstico
e de 3ml de acetato de etila comercial; d) homogeneização
através de agitação manual vigorosa; e) centrifugação
durante 2 minutos a 1.500rpm; f) descarte do sobrena-
dante e ressuspensão do sedimento a 7ml, com água des-
tilada; g) nova centrifugação por 2 minutos a 1.500rpm e
descarte do sobrenadante; h) ressuspensão do sedimento
a 1ml, com água destilada (procedimento adotado para
ajustar o volume da suspensão fecal das diferentes amos-
tras e possibilitar a padronização da metodologia de quan-

Coprotest® quantitativo Araújo et al.
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tificação); i) preparo de lâminas para observação ao mi-
croscópio.

Quantificação dos ovos – Para cada kit processado foram
preparadas duas lâminas após homogeneização do sedi-
mento ressuspenso em água destilada. Em cada lâmina
foi colocada uma alíquota de exatamente 50µl da suspen-
são fecal e adicionada esta mesma quantidade de água
destilada, de forma a permitir que o material ficasse
uniformemente espalhado sobre lamínula de vidro de
24x32mm. A leitura foi realizada em microscópio com
aumento de 100x e todos os ovos encontrados nas lâmi-
nas foram contados (rastreamento completo). Nas amos-
tras que continham elevado número de ovos, realizou-se
a quantificação por amostragem, contando-se os ovos em
dez diferentes campos e estimando-se o total de ovos na
lâmina a partir da média aritmética dos dez campos mul-
tiplicada por 221 (número de campos contidos na área
correspondente à da lamínula de vidro de 24x32mm).
Os resultados obtidos na quantificação por amostragem
foram comparados com os obtidos no rastreamento
completo da lâmina.

Comparação do Coprotest® quantitativo com
outros métodos de quantificação

Preparação das amostras – Foi selecionado um paciente
cujo diagnóstico através de uma lâmina de Kato-Katz re-
velou carga parasitária de cerca de 100 mil ovos por gra-
ma de fezes (opg) para A. lumbricoides e cerca de
1.000opg para T. trichiura. A 50g de fezes frescas deste
indivíduo foram adicionados cerca de 50 mil ovos de S.
mansoni, de forma que a amostra passou a conter o cor-
respondente a 1.000opg também para esta última espé-
cie. Os ovos de S. mansoni foram extraídos de fígados de
hamsters após 50 dias de infecção experimental e isola-
dos conforme descrito por Araújo (1985). Com esta amos-
tra inicial de 50g de fezes, denominada amostra A, foi
realizada diluição seriada ao dobro do material fecal, uti-
lizando-se fezes totais de um outro indivíduo não-
parasitado. Ou seja, uma porção de 25g da amostra A
foi misturada a igual volume de amostra fecal negativa,
obtendo-se 50g de amostra B; metade desta última foi
utilizada para compor a amostra C e assim sucessivamen-
te, até que se obtiveram 16 amostras, classificadas de A
a Q, pesando 25g cada uma.

Processamento das amostras – As amostras obtidas por
diluição seriada, após completa homogeneização, foram
divididas em quatro porções, suficientes para proces-
samento através dos seguintes métodos: Coprotest®

quantitativo, Kato-Katz (17), Stoll & Hausheer (27) e Ritchie
modificado por Knight et al. (1976). Para este último mé-
todo utilizou-se também o frasco coletor do kit Coprotest®

para obtenção do volume padronizado de material fecal a
ser processado. Foram examinadas cinco lâminas de cada
amostra para cada método e os ovos foram contados por
rastreamento completo da lâmina ou por amostragem,
dependendo da quantidade de ovos na amostra.

Determinação do número de ovos por grama de fezes – O
valor de opg foi estimado pela média aritmética das cinco
lâminas, aplicando-se os fatores de conversão 24 e 200,
respectivamente, para os métodos de Kato-Katz e Stoll &
Hausheer, conforme já preconizado (17, 26, 27). Para o
Coprotest® quantitativo e o Ritchie-Knight foi aplicado o
fator de conversão obtido a partir da padronização reali-
zada no presente estudo.

Análise estatística – O banco de dados foi organizado
através do programa Microsoft‚ Excel 97. Este programa
permitiu sumariar os dados através da estatística descri-
tiva e representar graficamente o teste de correlação
linear empregado na comparação dos resultados obti-
dos através dos diferentes métodos coproparasitológicos
quantitativos.

Aspectos éticos – O presente trabalho obteve parecer
favorável do Comitê de Ética em Pesquisa da Universida-
de de Taubaté.

Resultados

Padronização do Coprotest® quantitativo

Para se estimar o número de ovos por grama de fezes
das amostras processadas pelo sistema Coprotest® foi ne-
cessário determinar um fator de conversão. Para tanto fo-
ram consideradas as seguintes variáveis: a) peso do mate-
rial fecal depositado no coletor próprio do kit Coprotest®,
resultante da média da pesagem de 200 amostras de dife-
rentes indivíduos, que foi igual a 1,4g (desvio padrão: 0,08;
coeficiente de variação: 0,05); b) volume da suspensão
fecal obtida da dissolução de 1,4g de fezes em 10ml de
conservante, que foi de aproximadamente 11ml; c) peso
do material fecal contido em 7ml da suspensão, transferi-
do para o tubo de centrífuga, estimado em cerca de 0,9g
de fezes; d) volume resultante da ressuspensão do sedi-
mento obtido do processamento da amostra, 1ml, no qual
estariam contidos os ovos de 0,9g de fezes processadas;
e) peso do material fecal contido em cada alíquota de 50µl
examinada, ou seja, cerca de 0,045g de fezes; f) proporção

Araújo et al. Coprotest® quantitativo
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entre 1g e 0,045g de fezes, que é igual a 22,2. Assim,
adotou-se o fator 22 para a conversão em opg, a partir do
número de ovos encontrados em uma lâmina preparada
com 50µl do sedimento.

Os resultados da padronização da metodologia de
quantificação realizada com a contagem de ovos de
A. lumbricoides, tanto por rastreamento completo da
lâmina quanto por amostragem, estão apresentados na
Tabela 1.

Comparação entre Coprotest® quantitativo e

outros métodos de quantificação

A comparação entre os métodos foi realizada utilizan-
do-se 16 amostras fecais com número decrescente de ovos,
obtidas experimentalmente a partir da diluição seriada ao
dobro de material fecal positivo para A. lumbricoides, T.

trichiura e S. mansoni. Estas amostras foram submetidas
ao Coprotest® quantitativo e aos métodos de Kato-Katz,
Stoll & Hausheer e Ritchie-Knigth. Na Tabela 2 estão apre-
sentados os resultados em opg obtidos para cada espécie
a partir da contagem em cinco lâminas para cada méto-
do. Até a amostra Q foram encontrados ovos de A.
lumbricoides nos vários métodos empregados, com exce-
ção do método de Stoll & Hausheer. Este método tam-
bém foi o que mostrou menor capacidade de detecção de
ovos, em relação aos demais, para as outras duas espécies
estudadas. Na Figura 1 são mostrados os coeficientes de
correlação e as curvas resultantes da comparação entre o
Coprotest® quantitativo e os outros métodos utilizados.
Na Figura 2 estão representados os coeficientes de varia-
ção observados na contagem de ovos das três espécies de
helmintos, em cinco lâminas, para cada um dos métodos
quantitativos estudados.

                                                 Número de ovos por grama de fezes (opg)

Por lâmina Média DP CV Por lâmina Média DP CV
a 1 Za1 41.813 (–)

2 Za2 44.244 (–)
b 1 Zb1 45.703 (–)

2 Zb2 40.841 (–)

a 1 Xa1 12.641 10.956
2 Xa2 11.183 12.188

b 1 Xb1 12.641 11.924
2 Xb2 13.614 12.914

a 1 Va1 2.917 3.504
2 Va2 5.834 3.288

b 1 Vb1 4.376 3.168
2 Vb2 2.431 3.408

a 1 Ua1 972 456
2 Ua2 1.945 408

b 1 Ub1 486 408
2 Ub2 972 384

Z, X, V, U: quatro diferentes amostras fecais; a, b: dois kits para cada amostra; 1 e 2: duas alíquotas de 50µl examinadas para cada kit; opg: número de ovos por grama de
fezes = número de ovos na lâmina multiplicado pelo fator 22; média: média aritmética do número de ovos por grama de fezes, considerando-se as quatro lâminas de cada
amostra; DP: desvio padrão; CV: coeficiente de variação; (–): número excessivo de ovos para quantificação por rastreamento completo.

Resultados da quantificação de ovos de Ascaris lumbricoides em amostras empregadas na
padronização do Coprotest® quantitativoTabela 1

Quantificação por rastreamento completo

Al
íq

uo
ta

Ki
t

Quantificação por amostragem

Am
os

tra
 fe

ca
l

Lâmina

Z 43.150 2.223,6 5,2 (–) (–) (–)

X 12.519 1.002,3 8,01 11.996 809,6 6,75

V 3.889 1.537,5 39,53 3.342 145,8 4,36

U 1.094 611,8 55,92 414 30,2 7,29

Coprotest® quantitativo Araújo et al.
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           Número de ovos por grama de fezes*
             Espécie

Método**/
série*** CP KK ST RT CP KK ST RT CP KK ST RT
   A 67.679 113.196 96.360 80.223 515 859 1.440 1.175 453 658 1.080 484
   B 34.715 64.067 46.160 38.993 207 413 560 304 264 254 440 220
   C 18.476 32.772 27.080 25.185 66 235 240 132 62 125 0 119
   D 7.390 12.879 9.440 12.155 44 110 120 75 35 72 40 57
   E 5.135 8.795 5.960 6.692 26 58 40 35 31 48 40 40
   F 2.838 3.331 2.720 3.115 9 34 0 22 22 24 40 22
   G 1.201 2.438 1.520 1.311 4 24 0 13 4 24 40 4
   H 651 1.147 960 761 0 10 40 9 4 10 0 4
   I 286 485 480 348 0 5 0 0 0 5 40 4
   J 110 206 240 136 0 0 0 4 0 5 0 4
   L 35 130 120 66 0 0 0 0 4 10 0 0
   M 31 62 40 57 0 0 0 4 0 10 0 0
   N 22 29 40 26 0 0 0 0 4 0 0 0
   O 13 14 0 18 0 0 0 0 0 0 0 0
   P 9 10 0 4 0 0 0 0 0 5 0 0
   Q 9 10 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0

* Número de ovos por grama de fezes resultante da média do número de ovos contados em cinco lâminas, multiplicada pelo fator de conversão definido para cada um
dos métodos quantitativos.
**CP: Coprotest® quantitativo; KK: Kato-Katz; ST: Stoll & Hausheer; RT: Ritchie-Knight.
***Série B a Q: diluição da amostra de fezes em razão 2 a partir da amostra A, experimentalmente preparada, contendo ovos das três espécies de helmintos, A.
lumbricoides, T. trichiura e S. mansoni.

Comparação dos resultados, em número de ovos por grama de fezes, obtidos para três espécies
de helmintos em amostras fecais com números decrescentes de ovos processadas através de
quatro diferentes métodos quantitativosTabela 2

S. mansoniA. lumbricoides T. trichiura

Discussão

A aplicação de diferentes métodos de exame copro-
parasitológico muitas vezes é necessária, tendo-se em vis-
ta a variabilidade morfológica e biológica apresentada
pelos parasitos passíveis de serem diagnosticados através
das fezes. Nem sempre uma técnica apropriada ao en-
contro de ovos será eficiente na detecção de larvas de
helmintos e cistos ou oocistos de protozoários. Os estu-
dos populacionais ou programas de controle são dirigidos
com freqüência a um parasito em especial ou a um grupo
de espécies parasitárias, como, por exemplo, o controle
da esquistossomose ou das geo-helmintíases. A utilização
de técnicas capazes de detectar outros elementos parasi-
tários, que não somente aqueles em enfoque, poderia tra-
zer maiores benefícios à população.

Knight et al. (1976), ao introduzirem modificações no
método qualitativo de concentração em formol-éter (24),
propuseram seu emprego para diagnóstico genérico de

enteroparasitos concomitante à quantificação de ovos de
S. mansoni. Ao compararem a técnica de Ritchie-Knight
com o método de Kato-Katz, os mesmos autores observa-
ram maior sensibilidade do primeiro na detecção de S.
mansoni, especialmente em amostras com baixa carga de
ovos. Albanico et al. (1996), utilizando o método de Kato-
Katz associado ao método de concentração em formol
acetato de etila (29), avaliaram a intensidade da infecção
por geo-helmintos através da técnica quantitativa, enquan-
to a técnica qualitativa permitiu estimar a prevalência da
estrongiloidíase e das protozooses intestinais. O emprego
desta associação de técnicas laboratoriais certamente pos-
sibilitaria o levantamento mais apurado das parasitoses
detectáveis através das fezes, entretanto a utilização de
múltiplas técnicas tornaria dispendiosos os amplos traba-
lhos de campo.

No presente estudo, foi proposta uma metodologia
para quantificação de ovos de helmintos, baseada na técni-
ca de concentração em formol acetato de etila. A padroni-

Araújo et al. Coprotest® quantitativo
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Figura 1 – Comparação entre os resultados do Coprotest® quantitativo (CP) e dos métodos de Kato-Katz (KK), Stoll & Hausheer (ST) e Ritchie-Knight (RT) em amostras fecais com
diferentes cargas de ovos das espécies: A – A. lumbricoides; B – T. trichiura; C – S. mansoni [Número de ovos por grama de fezes representado por ln Log Natural (opg+1)]
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zação da técnica quantitativa foi realizada utilizando-se
o kit Coprotest®, sistema comercial já empregado na ro-
tina laboratorial para o diagnóstico genérico de elemen-
tos parasitários nas fezes. O kit utilizado propicia a coleta
de volume padronizado de fezes que, convertido em gra-
mas, permite definir um fator de conversão para opg,
unidade classicamente empregada para estimar a carga
parasitária dos indivíduos infectados. A técnica de quan-
tificação proposta foi avaliada inicialmente utilizando-se
amostras fecais com diferentes cargas de ovos de Ascaris
lumbricoides.

Tendo-se em vista o achado de pessoas apresentando
elevado número de ovos de A. lumbricoides nas fezes, inviabi-

lizando a contagem através do rastreamento completo da
lâmina, desenvolveu-se uma metodologia de quantificação
por amostragem. Na etapa de padronização do Coprotest®

quantitativo, as amostras utilizadas que continham mais de
10.000opg, correspondendo à contagem de aproximada-
mente 500 ovos na lâmina examinada, e os resultados ob-
tidos na quantificação por amostragem foram comparáveis
aos obtidos através do rastreamento completo da lâmina.
Já nas amostras com carga ao redor de 3.500opg, corres-
pondendo à contagem de aproximadamente 150 ovos na
lâmina, observou-se elevado coeficiente de variação (CV)
quando aplicada a metodologia de quantificação por
amostragem, sendo este CV maior ainda nas amostras com

Coprotest® quantitativo Araújo et al.
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Figura 2 – Coeficientes de variação obtidos na quantificação de ovos de A. lumbricoides, T. trichiura e S. mansoni, de acordo com a carga de ovos nas diferentes amostras de A a
Q, preparadas experimentalmente por diluição seriada de razão 2 a partir da amostra A, através da contagem feita em cinco lâminas para cada um dos métodos quantitativos:
Coprotest® quantitativo (CP), Kato-Katz (KK), Stoll & Hausheer (ST) e Ritchie-Knight (RT)

carga menor que 1.000opg (amostras C e D, Tabela 1). A
partir destes resultados foi possível estabelecer a metodolo-
gia de quantificação, se por rastreamento completo da lâ-
mina ou por amostragem, quando da comparação entre os
diferentes métodos quantitativos.

Assim, na comparação entre o Coprotest® quantitati-
vo e os outros métodos, a quantificação por amostragem
foi aplicada naquelas amostras que continham acima de
5.000opg, correspondendo a aproximadamente 220 ovos
por lâmina. Este limite foi definido ao se observar que, nas

Araújo et al. Coprotest® quantitativo
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amostras com esta carga de ovos de A. lumbricoides, pelo
menos um ovo estaria presente em cada campo examina-
do ao microscópio, com aumento de 100x. Para o méto-
do Kato-Katz foi necessário adaptar a metodologia de
quantificação por amostragem. Como o esfregaço fecal,
preparado com aproximadamente 22mm de diâmetro,
apresenta área menor do que a lamínula de vidro utiliza-
da no Coprotest® (24 x 32mm), resultando numa maior
proximidade entre os ovos, foi possível realizar a quantifi-
cação por amostragem nas amostras que apresentavam a
partir de 2.500opg, correspondendo a cerca de 100 ovos
por lâmina. O número de campos ao microscópio, no
aumento de 100x, foi determinado para cada lâmina de
Kato-Katz, estimando-se a área total do esfregaço fecal
através de moldes com unidades de área de 1mm2.

Nas amostras experimentalmente preparadas em la-
boratório, realizou-se a quantificação por amostragem para
A. lumbricoides nas lâminas resultantes do processamento
das amostras de A a E, através do Coprotest® quantitativo
e do método de Ritchie-Knight, e das amostras de A a G,
através do método de Kato-Katz. Quanto ao método de
Stoll & Hausheer, que, diferentemente dos demais, se ba-
seia na diluição das fezes, a metodologia de quantificação
por amostragem foi aplicada somente na leitura das lâmi-
nas das amostras A e B, nas quais o número de ovos por
lâmina era maior que 200.

Os resultados obtidos através do método de Kato-Katz
para A. lumbricoides, mostrando maior número de ovos
em relação às demais metodologias quantitativas empre-
gadas (Tabela 2), vêm de encontro à observação de ou-
tros autores (18, 19) de que a tamisação das fezes, como
efetuado neste método, propicia concentração de ovos.
Embora esta tendência não tenha sido observada no pre-
sente estudo para T. trichura e S. mansoni, Katz et al. (1970),
comparando a taxa de recuperação de ovos de S. mansoni
experimentalmente aderidos a fezes humanas, e proces-
sados através do método de Kato com e sem tamisação
da matéria fecal, verificaram maior concentração de ovos
no material tamisado. Observações semelhantes foram
realizadas por Knight et al. (1976) em amostras clínicas
com diferentes cargas de ovos desta mesma espécie, veri-
ficando que a média de ovos recuperados em fezes
tamisadas foi 38% maior que no material não-tamisado.
Sendo assim, é importante considerar este aspecto ao se
interpretar os resultados obtidos através do método de
Kato-Katz, quando comparados aos demais métodos quan-
titativos. Vale destacar a maior sensibilidade do método
de Kato-Katz para S. mansoni nas amostras com número

reduzido de ovos, como observado nas amostras de G a
M da diluição seriada (Tabela 2).

Nas amostras produzidas em laboratório, demonstrou-
se boa concordância entre o Coprotest® quantitativo e os
outros métodos de quantificação, quando se compararam
os resultados obtidos para ovos de A. lumbricoides com
coeficientes de correlação próximos ao máximo (Figura
1). Os resultados observados para ovos de S. mansoni, com
coeficientes de correlação menos favoráveis, sugerindo
baixa concordância na comparação entre os métodos,
podem estar refletindo, na realidade, a variabilidade de
resultados devida ao menor número de ovos deste parasi-
to presente nas amostras avaliadas. De fato, resultados
discordantes foram observados nas amostras com núme-
ro reduzido de ovos, mesmo para A. lumbricoides, verifi-
cando-se coeficientes de variação discrepantes entre as
cinco lâminas examinadas para cada método (Figura 2), a
partir da amostra H, que conteria número de ovos de A.
lumbricoides equivalente ao número de ovos de S. mansoni
na amostra A (Tabela 2). Resultados mais discordantes fo-
ram observados na comparação com o método de Stoll &
Hausheer, que se baseia no princípio da diluição. Resulta-
dos mais próximos se obtiveram na comparação entre
Coprotest® quantitativo e Ritchie-Knight, provavelmente
porque ambos se baseiam no mesmo princípio. Por outro
lado, a baixa concordância observada para S. mansoni (Fi-
gura 1) poderia ser decorrente da utilização de ovos reti-
rados de modelo experimental e artificialmente inseridos
nas amostras fecais, com a possível presença de ovos em
diferentes estádios de desenvolvimento, embora se tenha
escolhido um animal numa fase da infecção em que se
espera grande parte dos ovos em estádio maduro.

Elevado coeficiente de variação foi observado quando
o número de ovos encontrado na lâmina foi inferior a cin-
co. Esta quantidade de ovos, com a aplicação do fator de
conversão do Coprotest quantitativo ou do Kato-Katz, es-
taria abaixo de 100opg. Esta limitação dos métodos em
detectar ovos em amostras de indivíduos com baixa carga
parasitária pode levar a uma determinação subestimada
da prevalência real das parasitoses, quando diagnosticadas
através de exames de fezes. Estudos neste sentido foram
realizados em área de baixa endemicidade para S. mansoni,
mostrando que a taxa de prevalência é proporcional ao
número de lâminas examinadas (10). Tendo em vista as
dificuldades técnicas para a realização de múltiplas lâmi-
nas ou para o exame de mais de uma amostra de cada
indivíduo, De Vlas et al. (1992) propuseram a aplicação
de um modelo matemático para a determinação da preva-
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123

R
io de Janeir o, v. 39, n. 2, 2003

Jornal B
rasileiro de P

atologia e M
edicina Laboratorial

lência da esquistossomose em áreas de baixa transmis-
são, de acordo com o número de lâminas examinadas
através do método de Kato-Katz. Esta dificuldade pode-
ria ser sanada com a utilização do Coprotest®, se todo o
sedimento for examinado, já que o volume de matéria
fecal processada, cerca de um grama, é teoricamente 20
vezes maior que o contido na lâmina preparada através
do método de Kato-Katz. Mesmo com a leitura de mai-
or número de lâminas para cada um destes dois méto-
dos, realizada neste estudo em cinco lâminas com as
amostras preparadas em laboratório, observou-se que
existe um limiar de detecção que precisa ser mais bem
estudado.

Os resultados do presente trabalho indicam necessi-
dade de se avaliar criticamente dados quantitativos obti-
dos em inquéritos epidemiológicos realizados em áreas
de baixa endemicidade, independentemente da metodo-
logia quantitativa empregada.

O método quantitativo padronizado no presente estu-
do, a que se denominou Coprotest® quantitativo, mos-
trou ser de aplicação viável, fornecendo resultados com-
paráveis aos de outros métodos quantitativos. Assim, a
possibilidade de se diagnosticar infecções por espécies pa-
rasitárias não-passíveis de serem detectadas através do
Kato-Katz, como cistos e oocistos de protozoários, além
de larvas de helmintos, faz do Coprotest® quantitativo um
método importante que merece ser mais bem avaliado e
aperfeiçoado para aplicação em estudo populacional.
Deve-se lembrar de que seu emprego requer um labora-
tório com centrífuga, além da aquisição de kits e de ou-
tros suprimentos básicos que a técnica exige. Estes fatores
podem ser limitantes para sua aplicação em larga escala,
em condições de campo, se comparada com a estrutura
necessária quando o método de escolha é o Kato-Katz. Há
que se levar em consideração, portanto, o custo/benefí-
cio do programa a ser desenvolvido.
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